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Afim de podermos dar aos nos
sos leitores noticias eleitoraes 
addiamos para hoje a publicação 
do nosso jornal que deveria ter 
sahido domingo passado.

Lyra, minha pobre lyra, 
Em ti sómente ha tristeza! 
Meu destino é infeliz
Para mim só tem dureza!...

Só me recordas saudades 
Juntas com o soffrimento, 
E dos teus sentidos sons 
Transpira amargo lamento!...

E só eu, ébrio de goso, 
Posso lêr, e mais ninguém, 
Todo o poema esplendoroso, 
Que aquelle corpo contém.

Como, minha pobre lyra, 
Pódes dar o que não tens 
Se já tudo me levaram 
Da dura sorte os vaivéns?!...

Lyra, minha pobre lyra, 
Só tens pezar c amargura! 
P’ra sempre estou condemnado 
A soffrer a sorte dura!...

Lyra, minha pobre lyra 
Só tens pezar e amargura! 
P'ra sempre estou condemnado 
A soffrer a sorte dura!...

Pois só a rainha alma canta
A feiticeira canção
Que os seus ouvidos encanta 
E falia ao seu coração.
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perador na obra do seu engrande
cimento e progresso.

Além d’isto o sr. visconde da 
Torre pelo facto de não ser depu
tado não deixa de continuar a pôr á 
disposição dos seus correligionários 
políticos a sua boa vontade o acti- 
vidade.

Depois das eloquentes provas de 
dedicação que tem recebido dos 
eleitores deste circulo em geral e 
dos especialmente dos seus honra
dos e lealissimos amigos o sr. vis
conde da Torre julga-se represen
tante d’este circulo, como se por 
elle fôra eleito, para o facto de pro
curar sempre ensejo de manifestar 
a sua indelevel gratidão aos que 
tanto o teem honrado e distinguido.

as melhoras de s. ex.a
*

Partiram para a Povoa de Varzira as 
ex.mas snr.as D. Ermclinda Ribeiro, D. 
Januaria de Faria, D. Maria do Espiri
to Santo Sá Coutinho.

*
Está na praia da Apulia o nosso ami

go o snr. Francisco Ferreira Santarém, 
respeitável cavalheiro da Lage.

Só eu conheço a janella. 
Que deita sobre o jardim, 
Que alta noite com eautella 
Se descerra para mim.

A eleição do sr. vis
conde de Pindella

Só eu sei achar no escuro, 
D uma noite sem luar 
Aquelle sitio em que o muro 
E mais facil de saltar.

Só eu sei de que maneira, 
Sem a escada de Romeu 
Um ramo de trepadeira 
Me levava da terra ao céu.

No espirito de todos os nossos 
correligionários c na manifesta 
vontade da quasi totalidade do po
vo d'este circulo estava a eleição 
do sr. visconde da Torre. Não pre
cisava esta candidatura de ser pro
clamada nem discutida porque, 
por ella se manifestavam de ha 
muito as principaes influencias do 
circulo e a honrada e presislcnte 
dedicação dos eleitores, que mais 
de uma vez tem dado ao nosso 
chefe local testimunhos eloquen
tes da sua sympathia e confiança.

Motivos de ordem política e me
lindres de todo o ponto justificá
veis, fizeram que o sr. visconde 
da Torre, com grande pezar seu, 
se visse obrigado a sollicitar dos 
seus amigos licença para declinar a 
honra que estes tão enthusiaslica 
c dedicainente lhe offereciam e 
para ceder a sua candidatura ao 
nobre visconde de Pindella, nosso 
honrado e dedicado correligioná
rio, caracler honestíssimo e inte- 
gerrimo que no desempenho de im
portantíssimas commissões de ser
viço publico tem sempre manifes
tado a sua superior competência e 
a honradêz do seu caracter diaman
tino.

Os progressistas do circulo de 
Villa Verde, acceilando a indicação 
do sr. visconde da Torre, deram- 
lhe o mais elevado testimunho 
da sua consideração e da sua sym
pathia. E se é certo que para o 
sr. visconde a escolha do seu pro- 
prio nome para representante d’es- 
te circulo era uma honra penho
rante e uma distineção elevada, 
c também indiscutível que o nosso 
chefe local não considera menos 
valiosa a subida prova de apreço 
que os seus amigos lhe deram 
elegendo o sr. visconde de Pindel
la, que ha de saber desempenhar 
honradamente o sou mandato.

As circunstancias notáveis que 
revestiram este acontecimento, en
grandeceram o partido progressis
ta de Villa Verde aos olhos do paiz 
e offereceram ensejo aos nossos 
correligionários para prestarem um 
valioso serviço ao illustre chefe do 
partido o sr. José Luciano de Cas
tro.

Os interesses geraes do circulo e 
interesses políticos do nosso parti
do na localidade nada perderam 
com a substituição da candidatura 
do sr. visconde da Torre pelo do 
sr. visconde de Pindella.

Este cavalheiro reune todas as 
condições e dotes para ser um opti- 
mo representante d'este circulo e 
o seu caracter, actividade c posição 
social garantem ao partido progres
sista leal um strenuo e local coo-

Bem sei que tu, minha lyra 
Deves ser aborrecida!. .. 
Mas o que hei de eu fazer 
Com a alegria perdida?!...Realisou-se n’este conce

lho o aclo eleitoral no mais 
completo socego.

O partido progressista ele
geu o seu representante sem 
que os adversários tentassem 
sequer embargar-lhe o passo 
—lào grande é a sua força, tào 
prestigiosa a sua influencia!

Sempre assim o dissemos; 
sempre previmos isto, porque 
temos a consciência da nossa 
superioridade, obtida á custa 
de heroicos e esforços e dedi
cação inabalavel pelos inte
resses d’este circulo.

Vencemos como lemos ven
cido no concelho ha cinco ân
uos a esta parte todas as elei
ções— quer de deputados, 
quer municipaes, quer de 
commissões recenseadoras, al
gumas das quaes nos leem si
do violenta e extraordinaria
mente guerreadas.

D’esta vez obrigamos os 
nossos adversários a abaixar 
as armas e a reconhecerem a 
nossa superioridade.
Tinham a auctoridade, a for

ça o cofre das graças — nós 
apenas contávamos com o 
apoio do povo d este circulo, 
com a dedicação nunca des
mentida dos nossos leaes cor
religionários.

A estes poderosos elemen
tos deve o partido progressista 
o seu triumpho: esperamos 
que elle será seguido de mui
tos outros e que os progres
sistas de Villa Verde conti
nuarão a manter honrada e 
brilhantemente o titulo de— 
invencível — que tào justa
mente cabe á gloriosa aggre- 
miação parlidaria que aqui 
tem os mais solidos elementos 
de força e de vigor.

Só eu no mundo comprehendo 
Toda a ventura que ha 
Nos braços que lhe eu estendo, 
Nos beijos que ella me dá.

*
Tem estado encommodada a ex.raa sr.a 

D. Maria Augusta Pimentel de Carva
lho, respeitável esposa do snr. Eduardo 
Carvalho.

Desejamos

Sob a copada alameda 
Onde a custo filtra a luz, 
Só eu conheço a vereda 
Que á sua casa conduz.

Depois de uma estada cerca de dois 
annos nos Estados-Unidos do Brazil, 
regressou á sua casa na Loureira o nosso 
bom amigo o snr. Manoel Antonio da 
Costa, que em todo o concelho gosa das 
maiores sympathias pelo seu porte ho
nesto e cavalheiroso.

O nosso amigo vem excellentemente 
disposto, tendo sempre gosado a melhor 
saude.

E' esta uma noticia que de certo se
rá recebida com geral agrado pelos 
muitos amigos que o snr. Costa tem em 
todo o concelho.

*
Regressou da Povoa do Varzira o nos

so honrado correligionário e valioso ami
go o snr. Lourenço Soares Rodrigues.

•
Deve hoje celebrar-se em Braga, na 

egreja de S. João do Souto, o baptisado 
de urna filhinha do nosso amigo o snr. 
Arthur Northon da Silva Roza, digno 
escrivão de fazenda.

São padrinhos os snrs. viscondes da 
Torre.



FOLHA DE VILLA VERDE

CHRONICA

Partido Progressista

ASSEMBLEIA DO PICO

CONHECIMENTOS UTEIS
ASSEMBLEIA DE VALBOM

Os miasmas

«DESISTÊNCIA.

ASSEMBLEIA DA PORTELLA

Presidente—Manoel de Jesus Araújo Ro-

ASSEMBLEIA DE DOSSÃOS

Pi-

e

ASSEMBLEIA DE PRADO

DESSERT
e

e

e

-00.0

Pci-
Sil-

E com data de 22, escreve o mesmo 
illustrado cavalheiro :

A candidatura do sr. visconde 
de Pindella

925
704
702
698
700
697
699
201
199
100

Presidente—Manoel J. de Sousa Ribei
ro.

Secretários — Lucio Gonçalves
Domingos Dias Corrêa Braga.

«Como já dissemos, o snr. visconde da 
Torre cedeu a sua candidatura por Villa 
Verde e Amares ao snr. visconde de Pin
della, que vai ser por alli eleito sem oppo- 
sição. Esse acto do snr. visconde da Torre 
é geralmente elogiado por todas as pessoas 
sem distineção de côr política.»

As Novidades escrevem:

A eleição no concelho

A constituição das mezas nas diver
sas assembleias d’este concelho foi a se
guinte :

ASSEMBLEIA DE VILLA VERDE

Visconde de Pindella 
Alves Matheus. . 
Medeiros .
Fernando Palha . 
Dantas Baracho . 
Sérgio de Castro . 
Abilio Lobo 
D. José Saldanha. 
Pinto Coelho . 
João Chagas .

A votação progressista foi pois de 
regeneradora do 2:096

Escrutinadores—João Alves de Carva
lho e Ignacio de Sousa Machado.

Supplentes — Antonio Ribeiro Peixoto 
Manoel de Jesus Pereira.

Administrador—José Vieira.

Presidente—Francisco Gomes Abreu Ma
chado.

Secretários—Antonio Maria Machado, 
João de Oliveira e Silva Bacellar.

Escrutinadores—José Manoel Gomes, 
José Antonio da Silva Azevedo.

Supplentes—João Baptista da Silva, 
Domingos José da Silva Pimentel.

Administrador—Victorio d’Araújo Feyo.
*

No proximo numero daremos a vota-

Ribciro e

3:029 votos e a 
votos.

O snr. visconde da Torre desistiu de 
apresentar a sua candidatura por Villa Ver
de, apresentando em substituição da sua 
a do snr. visconde de Pindella.

Esta desistência expontânea, sem em
bargo da repugnância de muitos dos seus 
amigos, é um acto muito nobre e muito 
digno.

Somos adversários politicos do snr. vis
conde da Torre; tcmol-o sempre combatido 
em campo aberto, leal e franco, mas não 
podemos deixar do registrar este fado, que 
muito o ennobrece.

Isto mostra que somos sempre imparciaes 
e justos; não regateamos louvores, quando 
merecidos.»

datos nas diversas assembleias d’este 
circulo. Hoje podemos apenas dizer que 
a votação d’este concelho foi assim di
vidida :

Será este, pois, o eleito, visto que alli a 
candidatura progressista não era disputada. 
O snr. visconde da Torre é o presidente 
do centro progressista de Braga, onde hou
ve as dissidências que obrigaram o snr. vis
conde de Pindella a desistir.

(Correspondente).
A escolha do snr. visconde de Pindella, 

para representante do circulo de Villa Verde 
na camara é acertadissima, e não podemos 
por isso deixar de louvar a nobre isenção 
do procedimento do snr. visconde da Torre.»

O Correio da Tarde, de Lisboa es
creve:

Ao digno procedimento do snr. visconde 
de Pindella, desistindo, por dedicação par- 
tidaria, da sua candidatura por Braga, cor
responde assim o nobilíssimo acto de abne
gação do snr. visconde da Torre, ceden
do-lhe generosamente o circulo onde dis
põe de inquestionável preponderância.»

0 illustrado correspoddente de Braga 
para o Primeiro de Janeiro escreve :

«E’ certo ser candidato pelo circulo de 
Villa Verde o sr. visconde de Pindella. 0 
sr. visconde da Torre que n’esle circulo 
linha segura a sua eleição, pois nem ao 
menos lhe era contestada pelos seus adver
sários politicos, oíToreceu-a áquelle nobre 
titular de accordo com os seus leaes cor
religionários d'alli. Tendo o sr. visconde 
de Pindella desistido, por motivos nobilíssi
mos, da sua candidatura por Braga e Fa- 
malicão, teve um correligionário que com 
a maior abnegação lhe oflerecen esponta- 
neamene o seu lognr na camara. Este hon
roso procedimento que tanto deverá ter pe
nhorado o sr. visconde de Pindella e o no
bre chefe superior do partido, o sr. José 
Luciano de Castro, que se empenhava por 
levar á camara este titular, contrasta vigo- 
rosamenlo com a conducta incorrectissima 
d’aquelles que não comprehendem os deve
res da boa disciplina parlidaria. Estes que 
taes mais tarde receberão a justa recom 
pénsa de suas aventuras.»

Finou-se em Santa Marinha de Oriz 
o nosso presado amigo e correligionário 
o snr. Balthazar da Costa Mendes. Era 
um cavalheiro muito honrado e um par
tidário dedicado a quem a causa progres
sista deve relevantes serviços.

Descanco em paz a sua alma.

«Sabe-se que o snr. visconde da Torre, 
para dar uma prova da sua lealdade polí
tica e de abnegação, pouco vulgar, vae 
desistir daj sua candidatura, que tinha mui
to certa pelo circulo de Villa Verde, em 
favor do snr. visconde de Pindella, um 
dos cavalheiros mais considerados no par
tido progressista. Esse procedimento do 
illustre titular é tanto mais louvável e di
gno, quanto raros são taes exemplos, n’es
ta singularíssima epocha de egoismo inle- 
teresseiro.»

Presidente—Antonio José d’Araujo Pi
mentel.

Secretários—Padre Constantino Soares 
Rodrigues e Alberto Lopes Guima
rães.

Escurlinadores— Dr. Adelino Soares Ro
drigues e Manoel Henrique de Faria.

Supplentes—Gaspar Emilio Lopos Gui
marães e João de Lima Pereira.

Administrador — Dr. Alfredo Ribeiro.

«Acabamos de receber o seguinte lele- 
gramma:

BRAGA, 22, ás 8 h. c 22 m. da m.— 
Ilontem houve uma reunião progressista 
em Villa Verde, na qual o snr. visconde da 
Torre pediu aos seus amigos que lhe per- 
mitlissem ceder a sua candidatura por 

ção que obtiveram os differentes candi- ' aquelle circulo ao snr. visconde de Pindella

Também falleccu o snr. padre Porphy- 
rio da Cunha Meyrélles, natural de S. 
Christovão do Pico.

Era um bom sacerdote, ainda novo e 
que durante alguns annos parochiou 
como encommendado a freguezia de La
nhas, d'este concelho, onde gosava de 
geraes sympathias.

O correspondente de Braga para o 
Commercio do Porto, um honrado mem
bro do partido regenerador escreve pa
ra aquelle jornal Cum data de 21 do 
corrente ;

Calino foi visitar um amigo e encon
trou-o deitado.

— Tu ainda estás na cama?
— Pois então 1 Eu deilei-mc ás 3 horas 

da madrugada.
— Isso não é razão. Aqui estou eu que 

não me deitei esta noite, e já estou a pé!

Fallecimentos
Falleceu em Panoias a ex.ras sogra do 

nosso presado e bom amigo o snr. Abi
lio João Pinheiro Pereira de Sousa, dis- 
tincto cavalheiro d’este concelho e ve
reador da camara municipal.

A tinada era uma excellcnte senhora, 
gcralmente respeitada. Os seus funeraes 
que se realisaram n’aque!la freguezia 
foram muito concorridos.

Ao nosso amigo e a sua ex.raa esposa 
enviamos a expressão da nossa condo
lência.

Eleição em Espozen.de
0 nosso querido amigo dr. Queiroz 

Ribeiro querendo mostrar quão grande é 
a sua merecida influencia cm Espozen- 
de, promoveu a lucta n’aquelle circulo. 
Perdeu a eleição porque duas assem
bleias do concelho de Barcellos fazem 
parte d’aquelle circulo, mas venceu no 
concelho de Espozende por cerca de 
100 votos.

Um abraço ao nosso bom amigo que 
é um valente luctador c uma das me
lhores esperanças do partido progressis
ta neste districto.

Presidente—Dr. João Julio Vieira Bar
bosa.

Secretários - José Joaquim Pereira e 
Manoel José Peixoto.

Escrutinadores—Bernardo de Sousa Me
nezes e Joaquim Feliciano da Silva 
Lima.

Supplentes—José Antonio Tinoco e Joa
quim Villela da Motta.

Administrador—Francisco Ferreira da 
Cruz.

Presidente—José Antonio de. Sousa Me
nezes.

Secretários—Padre José Rodrigues 
xoto e João José Fernaudes da 
va.

Escrutinadores—Padre Arthur Mamede 
Ferreira e padre Joaquim Antonio 
Dias.

Supplentes—Luiz Antonio de Sousa Me
nezes e Joaquim Dias Soares de Sou
sa.

Administrador—João Manoel de Sousa.

Foi deveras importante para o partido 
progressista o resultado da ultima elei
ção de deputados.

Em Lisboa o candidato progressista 
o snr. Fernando Mattos dos Santos foi o 
mais votado da lista monarchica.

No Porto o triumpho para os dois 
candidatos progressistas os snrs. Olivei
ra Martins e Beirão foi verdadeiramente 
assombrosso. A derrota dos regenera
dores foi n'aquella cidade largamente 
assignalada.

Podem calcular-sc eleitos cerca de 
cincocnta deputados progressistas, al
guns dos quaes foram violentamente 
combatidos pelo governo.

Viva o partido progressista!

cha.
Secretários—Padre Jcsé Joaquim Antu

nes da Costa Lobo e Joaquim José 
de Oliveira.

Escrutinadores—Abilio Pinheiro Pereira 
Sousa e João Luiz de Magalhães.

Supplentes—Antonio José d’Azevedo Pe
dreira e Francisco Manoel Coelho.

Administrador—Dr. Monteiro.

Presidente—José Antonio Marques 
nheiro.

Secretários—Concgo Francisco Sousa 
Menezes e Aloysio G. d’Amorim Pi
nheiro.

Escrutinadores— José Antonio Pinheiro e 
Antonio Joaquim da Costa.

Supplentes—Ignacio José Vieira e Joa
quim Pereira da Silva.

Administrador—Manoel Baptista Perei
ra.

ASSEMBLEIA DA LAGE

A experienria leni provado que os 
miasmas não obram com a mesma in
tensidade a todas as horas do dia.

Durante as horas medias do dia, esses 
miasmas sobem ás regiões superiores da 
almosphera, e por isso os seus effeilos 
são quasi nullos; porém, ao declinar da 
tarde e á noule, descem com a cacimba 
c são então absorvidos; e eis a rasão por 
que é tão perigosa a assistência junto 
dos pantanos depois do sol posto.

Por esta rasão, as pessoas que sejam 
obrigadas a viver cm sitios pantanosos, 
devem fixar a sua residência o mais lon-' 
ge possivel dos paúcs e sempre em sitio 
elevado; as habitações não devem ler 
janellas ou portas para o lado onde 
existirem as aguas estagnadas e devem 
ser protegidas por plantações de arvo
redo; deve haver sempre cuidado de con
servar as janellas fechadas de tarde e 
durante a noule.

E’ prudente não sair muito depois do 
sol posto, e trazer sempre fato de lã por 
causa da humidade que ordinariamente 
reina n’essas localidades.

Acrescentaremos a estes preceitos, o 
uso habitual de vinhos generosos, ou de 
qualquer bebida tónica, á qual se ajun
tarão algumas colheres de um cosimento 
de casca de quina.

E’ sempre facil distinguir, diz um es- 
criptor, pelo aspecto geral da população 
dos sitios paludosos as pessoas que be
bem vinho, d’aquellas que não bebem 
senão agua.

As primeiras são relativamentc vigo
rosas; as outras, pallidas e enfraqueci
das, apresentam sempre o ventre ele
vado.

O vinho generoso provoca uma reac- 
ção energica contra os eíDuvios. e tende 
á eliminação do veneno pela superfície 
da pelle.

E' no entretanto evidente que, tiran
te estas condições excepcionaes e relati
vamente pouco numerosas de envenena
mento miasmatico, <? ar do campo, sem
pre renovado e puro é o mais salubre e 
o mais vivificante.

Votação honrosa

Sabemos que alguns amigos do snr. 
visconde da Torre no circulo plurinomi- 
nal de Vianna logo que tiveram conhe
cimento dc desistência de s. ex.a por 
este circulo, querendo dar-lhe um testi- 
munho dc consideração, lhe promove
ram uma honrosa votação ali.

Eleva-se ella a mais dc 4:500 votos.

Como resposta áquelles que perten- 
dem malsinar a cedencia que o sr. vis
conde da Torre fez da candidatura por 
este circulo ao nobre visconde de Pin
della nada diremos porque é já agora 
inabalavel o nosso proposito de não res
ponder ás ealumnias que constantemen
te engendram os que sendo incapazes 
de praticar uma acção boa nem sequer 
comprehendem as que os outros prati
cam.

Simplesmente para que os nossos lei
tores vejam que ainda ha quem faça 
justiça ás intenções dos adversários 
transcrevemos as honradas palavras com 
que o «Regenerador» orgão oflicial d’es- 
te partido na capital do districto apre
cia o acto praticado pelo sr. visconde 
da Torre:

Espozen.de
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Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripçáo de pedras inscripcionaes

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto SÇ Irmão

por
<><ervasio Lobato

por Luiz Blanc, traducção do 
Maximiano Lemos iunior.
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7.* edição revista, augnientada' 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
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EDIÇÃO PORTÁTIL
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CODIGO CIVIL
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Pnb'icaçào de obras origi- 
taes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenaltnen- 
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

approvado por
Carta de lei de 1 de julho de 4877, 

conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Lrvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographiás e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora. rua da Alalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito,

Camões

Dirigido por Alfredo Carlos Lc 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas do texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, photomi- 
crogravuras, o ebromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo^specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou zale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
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Este grande romance ém 5 
volumes rublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li- I 
vrarias.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almcida 

Juillerat, Mutzel, Prôtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturacs ' 
10 phololypias segundo clichés da cx.n,a snr.a D. Mariauna Relvas u 
dos cx."“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rcbello Valente, Anthero d 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... IgOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos 

i Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

HISTORIA DINGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lope 

Jumor
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis caria 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra
zil o preço <5 de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

No dia 6 do proxi- 
mo mez de novembro 
pelas 10 horas da ma
nhã á porta do tribunal 
de justiça, entra em 
praça, para ser arre
matada, pelo maior lan
ço offerecido acima da 
avaliação a terra no ei
do da vivenda dos exe
cutados, sita no logar 
do Cabo, da freguezia 
de S. Vicente da Pon
te, de lavradio e vido- 
nho com agua'de lima 
em 66$000 reis, pe
nhorada a José Joa
quim Alves (1’Oliveira 
e mulher Maria Joa- 
quina da Silva Torres, 
da dita freguezia, na 
execução hypothecaria 
que lhe moveu o ba
charel Francisco Mar
tins Rodrigues d’Oli- 
veira, da freguezia de 
S. Pedro de Vai bom, 
(Festa comarca, e sua 
irmã e cunhado, D. 
Maria Angelina Rodri- 
gus (1’Oliveira e mari
do José Carlos Pereira 
d’Azevedo, da fregue
zia de Dornellas, da co
marca d’A mares. São 
citados os credores in
certos para assistirem á 
praça e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde 19 de 
outubro de 1892.

lavoura na metropole e 
c<do ias.

624) O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Mysterios das Galés
Por — Júlio fíoulabert, taducção 

de Julio de Magalhães.
Esie interessante romance, a" 

domado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde, a 
lodos os assignames no fim da 
obra— U.M ALBUM DE COM- 
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52—Lisboa.

Os Invisíveis do Porto

I m Lisboa e Porto distribuo- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas qne, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco ou roais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

á estampa.
A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 

dc 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnrne brnchado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sur. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Rraga.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aotualidade, 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzcnnes pa
ca as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
rasa editora, rua da Atolava 
42—LISBOA

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço do 60 r«*is, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atnlaya, 40 a 52—LISBOA.
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HISU DE POTUGAL 08 MYSTERIOS 00 PORTO BibliothecaOperaria
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6^000 reis; 
semestre, 3^200 reis; trimestre. 
1§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

<2 

r

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos|de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constará <le 4 
volumes, de roais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, ’ern 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas provincias 110 reis. 
Publicar-se-ão ires fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.°, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin
cipaes livrarias.
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Traducção do myslerio cm 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.
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OBRAK POVniLHAS
do

Commendadar Bernardino José de Senna Freitas

D, ze annos consumiu o auclor d’esta obra, revolvendo nos d*' 
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalinente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
pr<»fundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas <>xtrahiu <le diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diílerentcs ar 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em qne. abunda o Minho, e 
principalrnente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórrna regu
lar, porque se lirnitou a tomar apontamentos que lhe podessern 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora
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FOLHA DE VILLA VERDE 

ABÍLIO MAIA Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

PARIS*

2$400

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

70250

reis sejam

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as províncias

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

 

Livraria l*lscolar <lc Forte
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA Poema heroi-comico, sol y rico em 

seis cantos, reproduzidos 
in-cxtenso com todas as liberdades 

do original

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio 
A’ Livraria=Crus Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

3§400 
3^700

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

i mi mira
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
do Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa 

os oraoos
OU 

0 REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Um volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Nova producção de
ÉMILE RICHEBOURG

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avò

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes
(Edição Illustrada com chromos e gravuras;

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, cm Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A’ venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

—

por
HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos <lc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

mu DE D. FB BBBTBOIOJUEII DOS IDflBTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das llespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte  l$800 réis 

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço dc cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-sc-lhc o competente 
recibo. Conduida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-sc correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino c em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

ALBERTO BRAGA
1LLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
roeira de uina serie de livros illuslrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novetrbr». será accusada por 
inlerroedio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecirrentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem. 

LIVRARIA CIV1LISACÃ0 
dc

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

t, Rua dc Santo Ildefonso, 12

PORTO
NOSSA SENHORA DE

1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline  11^500
Dourados pela folha.. 12&5OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo.

Séde da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Os roroauces de Etnile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilsmenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 1 

reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampai) 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem tor recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisaroiu por 3 ou mais assigusturas.

A commissão é de 20 por ,'cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$900 
remeitidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
t > es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lejlo 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbea.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAR E1B0 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em."’0 e ReY.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve dc Sua Sauíldade^LEÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro on mais gravura
1OO REIS


